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RESUMO 

As tabelas de vida são utilizadas para descrever e compreender a estrutura e dinâmica 

populacional. A barata Nauphoeta cinerea está dentre as espécies utilizadas como modelo 

alternativo na substituição em ensaios com mamíferos, pois apresenta alta capacidade 

reprodutiva, ciclo de vida curto e facilidade de manutenção. O objetivo foi descrever alguns 

atributos populacionais, a partir de dados obtidos com a tabela de vida dinâmica e, realizar 

testes de repelência utilizando extratos vegetais de quatro espécies: Cymbopogon nardus, 

Allium sativum, Laurus nobilis e Lavandula dentata. A tabela de vida dinâmica foi construída 

em laboratório, com uma coorte de 27 indivíduos, contados e alimentados semanalmente. Para 

os testes de repelência foram utilizados três indivíduos, sendo dois marcados com corretivo 

líquido à base de água (New Magic®), um com tinta azul e outro com tinta vermelha por cima 

do corretivo e, o terceiro sem marcação. Foram mantidos em uma caixa plástica, com tampa de 

sombrite, o fundo da caixa foi dividido em quadrantes numerados, com alimento e água ad 

libitum, e acompanhados por um período de duas horas, no período de maior atividade da 

espécie. Foram utilizados extratos vegetais no canto extremo de um dos quadrantes. Os 

resultados obtidos por meio da tabela de vida indicaram que N. cinerea apresenta maiores taxas 

iniciais de sobrevivência, alto potencial biótico e desenvolvimento contínuo em condições 

favoráveis de criação. Para os testes de repelência, os extratos vegetais mostraram ser 

funcionais na repelência de N. cinerea, entretanto a forma de preparo do vegetal mostrou ser 

determinante na eficácia e os óleos essenciais, bem como o extrato aquoso apresentaram 

melhores resultados. 

Palavras-chave: Atributos Populacionais, Blattaria, Controle de insetos, Parâmetros 

Populacionais, População. 

  



 

ABSTRACT 

Life tables are used to describe and understand population structure and dynamics. The 

Nauphoeta cinerea cockroach is one of the species used as an alternative model in substitution 

in mammal tests, as it has high reproductive capacity, short life cycle and ease of maintenance. 

The objective was to describe some population attributes, from data obtained with the dynamic 

life table and, to carry out repellency tests using plant extracts of four species: Cymbopogon 

nardus, Allium sativum, Laurus nobilis and Lavandula dentata. The dynamic life table was built 

in the laboratory, with a cohort of 27 individuals, counted and fed weekly. For the repellency 

tests, three individuals were used, two marked with water-based liquid concealer (New 

Magic®), one with blue paint and one with red paint over the concealer, and the third without 

marking. They were kept in a plastic box, with a sombrite lid, the bottom of the box was divided 

into numbered quadrants, with food and water ad libitum, and followed for a period of two 

hours, during the period of greatest activity of the species. Vegetable extracts were used in the 

extreme corner of one of the quadrants. The results obtained through the life table indicated that 

N. cinerea has higher initial survival rates, high biotic potential and continuous development in 

favorable breeding conditions. For the repellency tests, the plant extracts showed to be 

functional in the repellency of N. cinerea, however the form of preparation of the vegetable 

showed to be determinant in the efficiency and the essential oils, as well as the aqueous extract 

presented better results. 

Keywords: Population Attributes, Blattaria, Insect Control, Population Parameters, Population. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A dinâmica de população foi usada pela primeira vez em 1925 por Lotka e Volterra, seu 

modelo trata da interação entre duas espécies, onde uma delas (presa) dispõe de alimentos em 

abundância e a outra espécie (predador) tem como suprimento alimentar a população de presa 

(SOUZA et al., 2018) e mais tarde por Nicholson e Bailey que foi desenvolvido na década de 

1930 para descrever a dinâmica populacional de um sistema parasitoide e hospedeiro acoplados 

(GAVINA et al., 2018). Outras literaturas sugerem que a dinâmica de população foi usada antes, 

em 1798, por Thomas Malthus que publicou a primeira edição de Ensaios Sobre o Princípio da 

População, que discutia sobre o crescimento populacional. 

Uma população pode ser definida como um grupo de indivíduos da mesma espécie que 

ocupam uma determinada área em um determinado momento do tempo e que apresentam alta 

probabilidade de cruzamentos entre si, em comparação com a probabilidade de cruzamentos 

com indivíduos de outra população (ALVES, 2018). 

Para BROWN et al., (2006) nas populações, de modo geral, existem três formas 

complementares de abordagem: abordagem descritiva; abordagem funcional e abordagem 

evolutiva. A abordagem descritiva é baseada na descrição do meio ambiente, sendo a forma 

básica de toda a ciência ecológica. Para OLIVEIRA et al., (2017) a abordagem funcional está 

relacionada à dinâmica numérica e considera as causas que influenciam as dinâmicas das 

populações e as condições ambientais, assim nos auxilia a compreender como funciona uma 

população. A terceira abordagem é a evolutiva, que aborda comportamentos de populações, os 

efeitos de condições ambientais são interpretados de forma evolutiva, fazendo uma relação da 

sobrevivência e a reprodução dos indivíduos dentro das populações (FRANZIM et al., 2017). 

Alguns fatores são importantes para determinar como as populações se distribuem, e 

assim funcionam como limitantes. Segundo SOUZA (2018) dentre os fatores abióticos pode-se 

citar a temperatura, importante para a vida dos organismos e pode atuar em qualquer estágio do 

ciclo de vida e limitar a distribuição de uma espécie através de seus efeitos na sobrevivência, 

na reprodução, no crescimento e nas interações. Também a umidade e a salinidade, fatores que 

limitam a distribuição de populações, entre outros como pH e luminosidade. 

Existem também alguns atributos demográficos de uma população, como a natalidade, 

que segundo COELHO (2000) descreve a produção de novos indivíduos por unidade de tempo. 

Essa produção pode ser quantificada por nascimento, postura de ovos, germinação ou fissão 

celular. Dois aspectos devem ser diferenciados em relação à produção: a fertilidade e a 

fecundidade. De acordo com SAVORDELLI (2014) esses dois aspectos se referem à dinâmica 
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de uma população em relação ao número de nascimentos bem sucedidos. A fecundidade refere-

se à reprodução da população e varia de organismo para organismo e a mortalidade deve ser 

diferenciada de longevidade, pois devemos considerar que grande parte de indivíduos de uma 

população é predada, sofre por doenças ou por fatores externos. 

Ecólogos caracterizam as dinâmicas dentro das populações pelas distâncias de 

dispersão, médias de vida dos indivíduos, a partir de seus locais de nascimento (MATTHEW 

et al.,2017). Sendo assim, a dinâmica de população quantifica o quanto ela cresce e decresce 

no tempo, indica as etapas no ciclo de vida dos indivíduos, quanto à sobrevivência ou 

natalidade, que são os períodos críticos para esse aumento ou declínio. 

1.1 Justificativa 

Dessa forma, conhecer sobre como funciona a dinâmica de uma população nos permite 

determinar padrões, fazer previsões e se possível solucionar problemas que possam ser 

ecológicos ou socioeconômicos. Naupoeta cinerea apresenta uma importância médica, 

econômica e social, a espécie é amplamente utilizada como um modelo relevante e útil em 

estudos de diversas linhas e também na economia, utilizadas como alimento de outros 

invertebrados e no enriquecimento na dieta de alimentação de gados. Além de exercer seu papel 

ecológico como decompositores de matéria orgânica. O conhecimento de parâmetros 

populacionais e alternativas para controle e contenção da espécie, irão favorecer e propiciar 

melhores condições e subsídios aos trabalhos realizados com a espécie. 

1.2 Hipótese 

Nauphoeta cinerea é um organismo eficaz para estudos de dinâmica populacional? 

Extratos vegetais seriam uma opção eficaz de controle para esse organismo?  

1.3 Objetivo Geral 

O objetivo geral deste projeto é construir uma tabela de vida dinâmica para uma espécie 

de Blattaria: Nauphoeta cinerea (Olivier, 1789)  

 1.4 Objetivos Específicos 

Dentre os objetivos específicos que o estudo abordou, tem-se:  

 Conhecer e analisar parâmetros populacionais em condições variáveis de laboratório. 

 Descrever os atributos populacionais tais como: fecundidade, taxa de sobrevivência, 

taxa de mortalidade, expectativa de vida, valor do potencial biótico ou taxa intrínseca 
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de crescimento natural e lâmbida, quando a população apresentasse distribuição etária 

estável; 

 Analisar a tabela de vida e 

 Realizar testes de repelência utilizando extratos vegetais Cymbopogon nardus L. (capim 

citronela), Allium sativum (alho), Laurus nobilis (louro), Lavandula dendata (Lavanda), 

como inseticidas sobre Nauphoeta cinerea. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 População 

Uma população é definida como um agrupamento de indivíduos que pertencem à mesma 

espécie e que vivem em uma mesma área ao mesmo tempo, e se relacionam com fatores 

ambientais, esses fatores moldam as variações da população no tempo e no espaço. Do mesmo 

modo que, os indivíduos apresentam seus atributos à população também apresenta atributos 

específicos, a este nível de organização, como exemplo a densidade, taxa de natalidade, de 

mortalidade, estrutura etária, etc. Um aspecto importante da população é que os indivíduos que 

a compõe compartilham uma história adaptativa comum ao ambiente, assim a tendência geral 

é que, o parentesco (e herança de alelos) entre indivíduos da mesma população é maior que de 

populações distintas (COSTA et al., 2016; RICKLEFS, 2010; LEITÃO et al., 2018; 

RODRIGUES-SOARES et al., 2018). 

A densidade é a medida do número de indivíduos em relação a alguma unidade de 

espaço ou volume. Pode ser absoluta, como o número de indivíduos por metro quadrado; ou 

relativa, que é a proporção de uma categoria taxonômica em relação à comunidade (LANDA, 

2008). 

A densidade sofre flutuações com nascimentos e mortes que ocorrem dentro da 

população, ou entrada e saída de indivíduos na população. A taxa de crescimento de uma 

população depende de sua estrutura etária, assim a taxa de natalidade e mortalidade são 

atributos que correspondem aos números de nascimentos e mortes em um determinado período. 

Em um estudo que contempla plantas jovens percebeu-se que apesar da importante influência 

dos indivíduos jovens na dinâmica populacional das espécies arbóreas de florestas tropicais, as 

plantas em fases iniciais de desenvolvimento, apresentam a taxa de mortalidade mais elevada 

que as plantas em fases maduras ou de maior tamanho (SOUZA et al., 2018). 

Outro atributo é a dispersão, que pode influenciar a aptidão, a dinâmica populacional, o 

fluxo gênico, a deriva genética e a estrutura genética de populações. Mesmo pequenas 
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diferenças na dispersão podem alterar as interações ecológicas e desencadear uma cascata 

evolutiva (SOLOMON, 1976). 

A saída dos indivíduos denomina-se emigração e afeta a população da mesma forma 

que a mortalidade, no caso da entrada de indivíduos denomina-se imigração e afeta a população 

da mesma forma que a natalidade. A dispersão também permite o resgate demográfico, quando 

populações deprimidas ou extirpadas são recolonizadas por imigrantes do resto da 

metapopulação. Por outro lado, altas taxas de dispersão podem sincronizar a dinâmica das 

populações e aumentar o risco de extinção de toda a metapopulação (DIAS, 2018). 

A dispersão entre manchas efêmeras e espacialmente isoladas pode ser arriscada e 

difícil. Dentre os riscos incluem não encontrar habitat adequado ou não encontrar parceiros 

adequados. Esses riscos são exacerbados entre indivíduos pequenos e relativamente imóveis, 

como insetos, ácaros e pequenos animais terrestres. Alguns animais resolveram esse problema 

de dispersão com o comportamento chamado de forésia, na qual um indivíduo utiliza o outro 

para o transporte sem se prejudicarem. A forésia também pode ser definida como um caso 

específico do comensalismo (MAIA et al., 2018). 

2.1.1 Tabelas de vida  

A relação entre os indivíduos de uma população e o meio ambiente pode ser expressa 

através das tábuas ou tabelas de vida. As tabelas de vida são uma ferramenta básica para 

descrever e avaliar a dinâmica populacional. Como é difícil certificar paternidade em muitas 

espécies, as tabelas de vida são normalmente baseadas nas fêmeas. Os dados para confecção da 

tabela de vida são coletados acompanhando um grupo de indivíduos desde o momento em que 

nascer até a morte do último indivíduo (tabela de vida dinâmica) ou estimando a idade dos 

indivíduos através de uma característica particular, como anéis de crescimento, chifres, 

desgaste dos dentes, escamas, ou outro índice confiável (tabela de vida estática) (MARQUES 

et al., 2015; MEDEIROS et al.,2017; PELLI et al., 2007). 

A tabela de vida dinâmica acompanha um grupo de indivíduos nascidos, no mesmo 

período, desde o nascimento até a morte do último indivíduo. Já a tabela de vida estática 

considera a sobrevivência dos indivíduos, com a idade previamente conhecida (AKCA et al., 

2015). 

A tabela de vida dinâmica também possibilita estimar a taxa intrínseca de crescimento 

de uma população ou taxa exponencial de crescimento (r), assumida por uma população, com 

uma distribuição etária estável. As condições do ambiente influenciam as taxas intrínsecas de 

crescimento e, o desempenho dos indivíduos reflete na tabela de vida como a probabilidade de 



 21 

sobrevivência e a taxa de fecundidade, específicas por classe etária. Portanto, a tabela de vida 

e a taxa intrínseca de crescimento respondem as variações nas condições do ambiente (SILVA 

et al., 2018). Desta forma, populações distintas da mesma espécie, em condições ambientais 

distintas, irão apresentar atributos também distintos (FERREIRA et al., 2019). 

2.1.2 Formas de crescimento populacional 

O crescimento populacional é devido a dois fenômenos opostos, a natalidade e a 

mortalidade, aos quais é possível acrescentar a emigração e imigração. A variação no número 

de indivíduos em uma população pode ser positiva ou negativa. Se nada houvesse para frear o 

crescimento das populações, este ocorreria em progressão exponencial ou geométrica. O 

número de indivíduos dependeria apenas do potencial biótico da população, ou seja, de sua 

capacidade reprodutiva. Porém isso não ocorre na realidade, pois a partir de um determinado 

momento, o ambiente começa a opor resistência a esse crescimento e essa resistência aumenta 

à medida que o número de indivíduos também aumenta (FONTANA et al., 2015; PELLI et al., 

2007). 

As populações apresentam padrões característicos de aumento que são denominados 

formas de crescimento, representados por modelos matemáticos e por suas respectivas 

representações gráficas ou curvas de crescimento. As curvas de crescimento são representações 

de variação do tamanho de uma população no tempo. Para fins de comparação, Thomas Malthus 

que discutia sobre o crescimento populacional, padronizou as curvas de crescimento em dois 

modelos, o modelo exponencial e o modelo logístico (SILVA et al., 2018). 

A população que tem crescimento exponencial aumenta em proporção ao seu próprio 

tamanho, portanto, ganha indivíduos cada vez mais rápido à medida que a população aumenta. 

Quando ocorre competição intra-populacional, à medida que a população aumenta observa-se 

redução das taxas de crescimento. Neste caso ao invés de se observar um valor fixo de “r”, este 

decresce após determinado ponto. Este modelo de crescimento é denominado logístico. 

Neste caso a curva se apresenta de forma assíntota. No início o crescimento é lento, este 

acelera até o ponto de inflexão, que corresponde à metade da capacidade de suporte 

(normalmente designada como K). A partir do ponto de inflexão o crescimento desacelera até 

a população estabilizar no valor de K. (CRUZ et al., 2016). Na realidade, o comportamento da 

curva pode ser de diferentes formas. Este irá depender dos atributos populacionais (valor de r) 

bem como das características do ambiente (valor de K). 
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2.1.3 Interações populacionais 

As interações populacionais são as influências que os indivíduos ou grupos exercem uns 

sobre os outros. Dentro de uma população e entre populações da mesma ou de diferentes 

espécies. Podem ser divididas em intraespecífica, quando ocorrem com indivíduos da mesma 

espécie e em interespecíficas, quando ocorrem em indivíduos de espécies diferentes. São 

divididas em favoráveis ou desfavoráveis, aquelas interações que favoreçam a abundância e 

taxas elevadas de sobrevivência e crescimento são consideradas favoráveis e aquelas que 

reduzam essas características são consideradas desfavoráveis (DEPRÁ et al., 2018). 

Interações desfavoráveis tendem a ser minimizadas em favor da simbiose positiva, que 

melhora a sobrevivência das espécies interativas. São classificadas como interações 

desfavoráveis os casos de competição, predação, amensalismo e parasitismo, quando pelo 

menos uma das espécies é prejudicada. Populações com interações favoráveis tem um aumento 

na sua densidade populacional, como comensalismo, protocooperação e mutualismo (FARIAS 

et al., 2018). 

Em ecossistemas marinhos, as principais populações de predadores são moldadas por 

fatores ambientais que afetam a abundância de presas. Acoplando estudos populacionais de 

predadores com registros independentes de abundância de presas observa-se que as flutuações 

das presas afetam os parâmetros de fecundidade e a abundância de seus predadores (SILVA et 

al., 2014; FERREIRA et al., 2019). 

2.2. Blattaria 

Os blatários são conhecidos popularmente como baratas, possuem uma distribuição 

cosmopolita tropical e subtropical, com poucas espécies em regiões temperadas. Todas as 

famílias têm distribuição cosmopolita e apenas as subfamílias são limitadas a certos continentes 

ou amplas áreas geográficas (RAFAEL et al., 2012). 

Existem cerca de 4 mil espécies descritas, 647 delas encontradas no Brasil, sendo dez 

dessas domésticas e introduzidas. Considerando que a fauna de muitos ecossistemas ainda não 

é totalmente conhecida, é razoável estimar que existam cerca de 20 mil espécies de baratas, 

dessas as subfamilias registradas no Brasil foram a Blattidae (22), Polyphagidae (18), 

Anaplectidae (26), Pseudophyllodromiidae (202), Blaberidae (198) e Blatellidae (181) 

(PELLENS, GRANDCOLAS, 2008). 

As baratas são encontradas na maioria dos ecossistemas, mas com uma riqueza e 

diversidade maior nas florestas tropicais. Nas florestas, habitam todos os estratos, dos solos a 

copa das árvores e em lugares com alguma matéria orgânica acumulada. Existem algumas 
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espécies cavernícolas de Blaberinae que são encontradas em cavernas com guano, mas 

normalmente vivem em troncos ocos (ROCHA & SILVA, 1984). 

A maioria das espécies é noturna, ativa desde o entardecer até por volta de meia noite, 

embora existam algumas espécies diurnas no folhiço terrestre de florestas como Anaplectinae 

e Pseudophyllodromiinae (SCHAL, BELL, 1986). Para algumas espécies, o hábitat de refúgio 

durante o dia não é o mesmo que o hábitat utilizado para forragear durante a noite (por exemplo, 

espécies de Lamprobatta), que se refugiam em troncos mortos no solo e forrageiam no folhiço 

(BECCALONI, EGGLETON, 2011). 

Os comportamentos reprodutivos são diversos. A comunicação por feromônio está 

envolvida na reprodução, modulando o comportamento das espécies, como nas espécies 

xilófagas cujas fêmeas cuidam de sua prole em uma câmara de madeira durante duas semanas, 

os comportamentos sociais também são diversos variando de solitário a gregário (BELL, 

NALEPA, 2007). 

As baratas são predadas por vasto número de invertebrados e vertebrados. Entretanto, 

as formigas de correição (Ectoninae), são provavelmente os mais importantes predadores 

(LOPES, OLIVEIRA, 2001). Os comportamentos para evitar o predador envolvem a secreção 

de alomônios, tanatose, substâncias viscosas e adesivas produzidas por glândulas tergais, e 

enterrar-se nos detritos de troncos ocos ou caídos (SANTORI et al., 1997). 

As baratas domésticas compartilham as características comuns de serem pequenas, 

noturnas, rápidas, gregárias e resistentes ao ressecamento, características dentro da amplitude 

das variações observadas para todas as espécies (VAN BAAREN, 2003). 

O grupo dos Blaberinae varia de 5-9 mm de comprimento, possuem a cabeça 

opistognata, geralmente com olhos bem desenvolvidos. Dois ocelos laterais, antena filiforme 

ou moniliforme. Aparelho bucal mastigador com mandíbula forte. Palpo maxilar com cinco 

artículos e palpo labial com três, o tórax em forma de escudo, achatado e largo. Pernas cursoriais 

com coxas largas e tíbias com espinhos bem desenvolvidos. Fêmur com espinhos peculiares na 

margem ântero-ventral. Tarsos pentâmeros, frequentemente com pulvilos e quase sempre duas 

garras. Tégmina e asa posterior de vários tamanhos. Abdômen com dez tergitos bem 

desenvolvidos, a genitália do macho é assimétrica, geralmente com três falômeros e com muitos 

escleritos pequenos, já a genitália da fêmea possui ovopositor curto, com três pares de valvas 

escondidas no interior da cripta genital (ROTH, 2012). 

Os ovos dos blatários são encapsulados em ootecas, coladas ou enterradas num 

substrato, ou retidas numa bolsa incubadora abdominal (ovoviparidade ou viviparidade). 
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Também existem formas intermediárias, com a ooteca mantida na extremidade do abdômen da 

fêmea até os ovos eclodirem (TARLI, GRANDCOLAS, PELLENS, 2018). 

As ootecas são muito diversas em tamanho e forma, podendo ser mantidas na vertical 

com a quilha na posição dorsal ou ser rotacionadas lateralmente antes da deposição ou da 

eclosão na extremidade do abdômen. As ninfas são similares aos adultos exceto pela falta de 

asas e de peças genitais. Nas fêmeas, as peças genitais e especialmente as valvas do ovopositor 

são formadas pela divisão e retração progressiva na cavidade do último esternito das ninfas 

(IRMLER, FURCH, 1979). 

A importância econômica de Blattaria está relacionada com infestações que provocam 

baixo nível de higiene e doenças, principalmente alergias, bem como com a destruição e 

depreciação de vários produtos industriais em todo o mundo. As baratas de fato são hospedeiras 

de bactérias e helmintos patogênicos, transportam ovos de protozoários, e são capazes de 

contaminar alimentos (FIGUEIREDO et al., 2002). 

A importância ecológica das baratas está relacionada à decomposição de matéria 

orgânica. Porém, os blatários também estão sendo utilizados como remédio, sendo aplicados 

para tratar problemas respiratórios, gripes, dores de ouvido, problemas na pele, furúnculos, 

problemas renais, feridas ou cortes, verrugas, úlceras, coqueluche e doenças intestinais. Um 

medicamento para asma amplamente utilizado na homeopatia é feito utilizando-se baratas 

(Blatta orientalis). Algumas pessoas têm as baratas como animais de criação, outras as usam 

como amuleto ou broche vivo, adornado de cristais, sendo vendidos facilmente pela internet 

(SALAZAR et al., 2018). 

2.2.1 Nauphoeta cinerea (Olivier, 1789) 

A barata Nauphoeta cinerea (Olivier, 1789) é da família Blaberidae, nativa do Leste da 

África, abaixo do equador, se espalhou para outras regiões do mundo através de navios de 

comércio. A atual distribuição é nas regiões tropicais do mundo, incluindo América do Sul 

(Brasil) e ocorre nos Estados Unidos em torno da Florida (SALAZAR et al., 2018). 

São noturnas, higrófilas e termófilas, além de ser uma espécie sinantrópica, mas não 

existem estudos comprovando que são capazes de trazer doenças ao homem. Ela não vive no 

mesmo ambiente que a Periplaneta americana (Barata doméstica), preferindo jardins, locais 

com terra, próximo ao homem (LIZÉE, 2017). 

Os adultos apresentam entre 25-29 mm de comprimento, possuem a cor acinzentada 

matizada, pronoto com desenho característico e as asas são manchadas e não cobrem o abdômen 

(Fig. 1). São onívoras, e aceitam tanto alimento animal quanto o vegetal, embora deem 
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preferência aos vegetais. Vivem aproximadamente 1 ano, com a realização de 8 ecdises em 

média nesse período. Apresentam metamorfose incompleta, passando pelos estágios de ovo, 

ninfa e adultos, com a ausência do estágio imóvel (pupa). Em média com 150 dias estão aptas 

a reprodução (SANTOS et al., 2019). 

Figura 1. Exemplares de inseto adulto e ninfa de Nauphoeta cinerea. A esquerda fêmea, no 

centro macho e a direita ninfa. 

 

Nessa espécie a incubação é interna, e os filhotes nascem logo após a exposição da 

ooteca (vivípara). A ooteca tem cerca de 15-18mm de comprimento, de coloração marrom clara, 

com marcações mostrando a posição dos ovos. Contém 26-40 ovos e é incubada por 36 dias até 

a eclosão. Ao nascerem apresentam coloração esbranquiçada, que escurece adquirindo uma 

tonalidade marrom escura após 24 horas. Os filhotes ficam abaixo do abdômen da fêmea por 

algumas horas após o nascimento (QIU, WANG, CHE, 2019). 

Segundo Corley et al., (2001) algumas fêmeas são capazes de mudar de um modo sexual 

de reprodução para um modo assexual quando isoladas de machos. No entanto, enquanto a 

partenogênese facultativa pode ocorrer em indivíduos, poucas fêmeas fazem a troca. 

Os blaberídeos são diferenciados pela presença ou não de estilos na placa subgenital. 

Os machos apresentam estilos, e às fêmeas não. É comum as fêmeas terem o abdômen mais 

desenvolvido. A diferença entre as ninfas e os adultos reside basicamente nas asas – ausente 

nas ninfas – que se desenvolvem externamente nos últimos instares; e quanto à maturação dos 

órgãos sexuais, não desenvolvidos nas ninfas. Ninfas apresentam marcas claras nas margens 

anterolateral dos tergitos abdominais (MAKAYASA, HADI, RETNANI, 2018).  

As baratas dessa espécie tem sido um modelo alternativo na substituição de ensaios com 

mamíferos, em casos de avaliação dos efeitos de toxinas naturais e de toxidade de 

farmacológicos xenobióticos (ADERARA et al., 2015; CARRAZONI et al., 2016; SANTOS et 

al., 2016). 

Além de possuírem um alto potencial reprodutivo em cativeiro, são comumente usadas 

como alimento na manutenção de biotérios de outros invertebrados que são objetos de estudos 
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toxinológicos, como por exemplo, escorpiões (SILVA et al., 2019; SANTOS et al., 2016). 

Nauphoeta cinerea são amplamente reconhecidas como um modelo relevante e útil em estudos 

neurobiológicos, uma vez que vários procedimentos moleculares, eletrofisiológicos e 

bioquímicos utilizando baratas tem colaborado para o avanço da toxinologia e da toxicologia 

(STANKIEWICZ et al., 2012; RODRIGUES et al., 2013; STÜRMER et al., 2014). 

Os processos do sistema nervoso e seus neurotransmissores são semelhantes aos de 

vertebrados, embora ocorra variação na distribuição (STANKIEWICZ et al., 2012). Além 

dessas semelhanças nas funções do sistema nervoso entre mamíferos e insetos, as baratas 

mostram ser um modelo adequado devido a facilidade de manutenção, ao tamanho e capacidade 

reprodutiva (ADERARA et al., 2015). 

Na economia a espécie é popular como alimento vivo, principalmente para répteis, aves 

e aracnídeos, além de ser muito utilizada como isca para pescaria. Institutos de pesquisa como 

o Butantã dependem desses insetos para criação de aranhas e escorpiões e produção de soro 

anti-veneno. Utilizadas para enriquecimento de rações para animais silvestres e exóticos, sendo 

palatáveis e com alto valor nutricional (MEMONA, MANZOOR, RIAZ, 2017).  

O conhecimento de parâmetros populacionais e alternativas para controle e contenção 

da espécie, irão favorecer e propiciar melhores condições e subsídios aos trabalhos realizados 

com a espécie. 

2.3. Plantas Repelentes  

Os métodos comumente usados para o controle de baratas são baseados no uso de 

produtos químicos e barreiras físicas. A utilização das propriedades inseticidas de plantas vem 

sendo considerada uma alternativa ao uso de produtos químicos. O emprego de substâncias 

extraídas de plantas silvestres, na qualidade de inseticida, tem inúmeras vantagens quando 

comparado ao emprego de sintéticos (SOUZA, 2012). Nestas circunstâncias, os metabólitos 

secundários que as plantas produzem mostram-se eficazes alterando a biologia dos insetos, 

sendo assim utilizados para manejo e controle de pragas, esses princípios ativos provenientes 

de plantas podem causar diferentes efeitos sobre os insetos como repelência, inibição de 

oviposição, da alimentação e mesmo mortalidade nas diversas fases da vida (CASTRO, 

FREITAS, 2018; DIAS et al., 2017; FERREIRA, et al., 2006). 

Dentre as plantas utilizadas para realização dos testes de repelência encontram-se o 

Cymbopogon nardus L. (capim citronela), Allium sativum (alho), Laurus nobilis (louro), 

Lavandula dendata (Lavanda), apresentando, provavelmente, repelência a insetos (WONG, 

2005; TRONGTOKIT, 2005). 
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O Cymbopogon nardus (L.) Rendle (1899) é uma planta nativa do Ceilão e da Índia é 

pertencente à família Poaceae, e conhecida como citronela. Se destaca pelas suas atividades 

terapêuticas, utilizada como produto para a fabricação de repelentes contra insetos (OLIVEIRA 

et al., 2010). Considerado um ótimo repelente, o óleo essencial da citronela, apresenta 

compostos que repelem os mosquitos, traças, formigas entre outros. Extraído das folhas possui 

componentes majoritários, os monoterpenos acíclicos, citronelal (47,12%), geraniol (18,56%), 

e citronelol (11,07%) (ANDRADE, 2012).  

A espécie Allium sativum L. (1858) participa da família Alliaceae, apresenta um alto 

sabor e valor medicinal, pois possui altos níveis de amido e compostos aromáticos, sendo 

utilizado como fitoterápico relacionado às suas diferentes propriedades farmacológicas. Essas 

propriedades farmacológicas se dão pela presença dos metabólitos secundários (CUTLER, 

WILSON, 2004). Uma diversidade de compostos bioativos foram identificados, no qual o de 

maior destaque encontra-se os compostos sulfurados como a alicina, o principal composto do 

alho, responsável repelência e por seu forte odor característico (KUSANO et al., 2016). 

O Laurus nobilis L. (1858) natural da Ásia, é membro da família Lauraceae, é uma 

planta aromática utilizada na culinária, conhecida na medicina popular, suas folhas são usadas 

para tratamento do reumatismo e como repelente para piolhos. O óleo essencial do louro é 

constituído de terpenos e fenilpropanóides e possui como composto majoritário o 1,8-cineol, 

apresentando atividades antibacteriana, antifúngica, antioxidante, anti- inflamatória, inseticida 

e repelente (JEMÂA et al., 2012). 

Conhecida popularmente como alfazema ou lavanda, Lavandula dentata L. (1858) é 

nativa do Mediterrâneo, pertence à família Lamiaceae procurada pela medicina popular, pelo 

valor ornamental e aromático, pelos seus compostos bioativos que possuem diversas finalidades 

tanto terapêuticas como repelentes (ALVES et al., 2013). Seu óleo essencial, é oriundo dos 

tricomas glandulares encontrados também na superfície das folhas do vegetal. Os principais 

constituintes são o linalol, acetato de linalila, 1,8cineole B-ocimeno, terpinen-4-ol e cânfora, 

essa proporção dos compostos variam de acordo com a região de produção (DUARTE, 

SOUZA, 2014). 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Área de estudo 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Ecologia & Evolução Nico Nieser do 

Departamento de Patologia, Genética e Evolução da Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro, entre agosto de 2018 a janeiro de 2020. Foi estabelecida uma população de Blattodea: 

Nauphotea cinerea, cujos espécimes foram adquiridos de matrizes já existentes no laboratório. 

Esses insetos são criados e mantidos em biotério, na cidade de Uberaba/MG. O laboratório 

possuiu licença para coleta de insetos concedida pelo CRBio-04, sob nº 63276-1, sob 

responsabilidade e Anotação de Responsabilidade Técnica do biólogo Afonso Pelli. 

Os exemplares foram mantidos em caixa plástica (30 x 20 x 15 cm), com furos na tampa 

para ventilação e com vaselina nas bordas para evitar a fuga dos indivíduos ou entrada de 

eventual contaminação. No interior de cada caixa continha: maravalha de Pinus spp. peneirada 

para forrar a base, 1 cilindro de papelão (10 cm) para o alojamento dos indivíduos e 

enriquecimento ambiental, uma placa de petri (7 cm) com papel toalha e água para 

dessedentação e os alimentos dispostos em cima da maravalha (Fig. 2). 

O biotério apresenta condições que tenta reproduzir o habitat dos animais, com controle 

de fotoperíodo, 12 horas claro/escuro utilizando timer temporizador, a temperatura permanece 

entre 26-27°C, sem controle de umidade. Os insetos são alimentados com ração para peixes, 

farelada, com 55% de proteína da Guabi® e mamão ad libitum uma vez por semana, quando a 

limpeza é realizada. Uma vez por mês é realizada a limpeza completa das caixas (organizadas 

em prateleiras) trocando a maravalha. A coorte de Nauphotea cinerea começou com 27 

indivíduos. 

Figura 2. Caixa de criação de Nauphoeta cinerea (Olivier, 1789).
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3.2 Construção da tabela de vida 

 

Para construção da tabela de vida os indivíduos eram contabilizados semanalmente, 

materiais como mudas ou mortos, eram descartados e eventuais ootecas separadas, sendo os 

filhotes contados e separados após a eclosão.  

A tabela de vida dinâmica descreve a mortalidade em intervalos de tempo, encontrada 

pela equação 1: 

mx =
 nx − (nx+1)

nx
                     (1) 

 A probabilidade de sobrevivência compreende o número de indivíduos vivos entre as idades x 

e x+1 calculada pela equação 2:  

Sx =
nx+1

nx
                                     (2) 

A probabilidade de sobrevivência entre vários intervalos de tempo é retratada pela 

supervivência, que é a chance de um indivíduo recém-nascido estar vivo na idade x encontrada 

pela equação 3: 

lx =
 nx + (nx+1)

2
                       (3) 

 

Na tabela de vida dinâmica é possível estimar a expectativa de vida de um indivíduo na 

idade x. Entretanto é necessário calcular, o número de indivíduos sobreviventes por unidade de 

tempo, pela equação 4:  

Tx = ∑(lx )                                   (4) 

  

A expectativa de vida de um indivíduo, é calculada pelo número de indivíduos 

sobreviventes, dividido pelo número total de indivíduos, apresentada pela equação 5: 

 ex = 
Tx

Nx
                                     (5)    

No presente estudo, foi considerada que a razão sexual da população segue o padrão 

normalmente observado, que é de 1 ♂: 1 ♀. 

A fecundidade média das fêmeas, expressa em progênies produzidas por classe etária, é 

normalmente designada por bx. Este parâmetro foi obtido pelo número total de filhotes 

recolhidos, dividido pelo total de fêmeas da coorte, apresentado pela equação 6: 

bx = (
N(bx)

N(♀)
)                        (6) 
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A taxa reprodutiva líquida representa o número de fêmeas produzido por uma fêmea, é 

representado aqui por R0; sendo calculada pelo somatório do produto das colunas de 

supervivência e fecundidade específicas por idade apresentado pela equação 7: 

R0 = (∑lx bx)                           (7) 

O tempo médio de geração, representado como T, deve ser interpretado como o intervalo 

de tempo médio entre o nascimento de uma fêmea e de sua prole; é dado pelo somatório do 

produto das colunas x, lx, e bx; dividido por R0, apresentado pela equação 8: 

T = 
(∑x lx bx)

R0
                       (8) 

A taxa intrínseca de aumento de uma população é representada por rm, ou seja, a taxa 

exponencial ou geométrica de crescimento, quando a população atinge a distribuição etária 

estável. Entretanto, as condições ambientais estão em contínuas mudanças, tanto espaciais 

quanto temporais; sendo assim, dificilmente as populações alcançam a distribuição etária 

estável. O valor aproximado de rm, pode ser calculado por ra, apresentado pela equação 9: 

rm = log e (
R0

T
)                     (9) 

A partir do valor encontrado de ra, pode-se estimar o valor de lâmbida (λ) apresentado 

pela equação 10: 

ra = log e . λ                           (10) 

O tempo necessário para a população dobrar de tamanho pode ser designado por t2, 

apresentado pela equação 11: 

T2 = logeλ                               (11) 
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3.3 Testes de repelência 

 

Foram utilizados três indivíduos, sendo dois marcados com corretivo líquido à base de 

água (New Magic®), e por cima do corretivo um deles foi pintado com tinta azul e o outro com 

tinta vermelha. Esses foram adquiridos de matrizes já existentes no laboratório. O indivíduo 

Um ficou sem marcação, o indivíduo Dois foi marcado na parte posterior do corpo, nos tergos 

abdominais 7 a 10, com a cor vermelha e o indivíduo Três marcado no mesmo local com a cor 

azul. Esses foram mantidos em sala climatizada com temperatura entre 26-27°C, em caixa 

plástica com 30 x 20 x 15 cm, com pouca serragem no fundo, sendo a tampa substituída por um 

sombrite transparente, possibilitando a visualização dos indivíduos. 

 

No fundo da caixa foram demarcados quadrantes numerados. Cada um possuía um 

recipiente com água. O alimento utilizado foi ração peletizada de peixe da Guabi® 33% de 

proteína bruta, disposta sobre a serragem. A caixa foi observada uma vez a cada quinze minutos, 

por um período de duas horas; e anotado o número do quadrante no qual o indivíduo estava. 

Quando o indivíduo se encontrava na divisão de dois quadrantes, era considerado o quadrante 

em que a cabeça estava (Fig. 3). 

Figura 3. Caixa de experimentação utilizada durante observação dos testes de repelência de Nauphoeta 

cinerea (Olivier, 1789). 

 
 

As observações eram realizadas no período do dia em que os animais estão mais ativos. 

Segundo Silva e Pelli (2020), o período do ciclo circadiano com mais atividade corresponde ao 
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intervalo entre 20 e 24 horas, e entre 02 e 09 horas. No presente estudo utilizamos o intervalo 

entre 06:00 e 08:00 horas, sendo realizada uma observação a cada 15 minutos. As espécies 

vegetais, utilizadas para obtenção dos extratos vegetais, foram coletadas no município de 

Uberaba, localização geodésica aproximada 19°44’60’’ S e 47°54’33’’ W. Todo material 

vegetal foi pesado em balança Shimadzu, modelo AX200 e dividido em quatro amostras de 300 

mg; sendo acondicionado separadamente em tubos de vidro medindo 15 x 150 mm, com tampa 

rosqueada e capacidade para 14 ml, por um período de 72 horas. A primeira amostra foi 

colocada em estufa a 50°C, até peso constante. A segunda amostra foi adicionado 3 ml de água. 

A terceira amostra foi adicionada 3 ml de álcool 99%, e a quarta amostra utilizou-se o vegetal 

in natura. No caso do alho e da lavanda utilizou-se óleo essencial. 

O material vegetal foi acondicionado em uma placa de Petri com 5 cm de diâmetro, no 

extremo externo do quadrante quatro e um recipiente com água em cada quadrante próximo ao 

centro. O percentual médio de repelência foi calculado pelo teste do χ² (Chi-quadrado de 

Pearson) apresentado pela equação 12: 

χ2 = ∑ (
O-E²

∑ (E)
)                                (12) 

Sendo considerado significativo quando o valor de p fosse inferior a 5%. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Tabela de vida de Nauphoeta Cinerea (Olivier, 1789) 

A tabela de vida apresenta a sobrevivência e fecundidade de Nauphoeta cinera sob 

condições experimentais durante 432 dias. A idade está representada em número de dias do 

intervalo de x a x+1 e o tempo foi tabulado em intervalos aproximadamente 33,23 dias 

aproximadamente. 

Conforme apresentado na Tabela 1, dos 27 animais vivos no t0, 22 estavam vivos aos 67 

dias (t1). Disto S0 e l1, são iguais a 0,815. A curva de sobrevivência é apresentada na Figura 4. 
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Tabela 1. Tabela de vida dinâmica para Nauphoeta cinerea criadas em condições de 

laboratório. 

 

tx nx lx mx Sx ex bx 

t0 27 1,000 0,185 0,815 7,389  

t1 22 0,815 0,045 0,955 7,955  

t2 21 0,778 0,048 0,952 7,310  

t3 20 0,741 0,050 0,950 6,650 147 

t4 19 0,704 0,000 1,000 5,974 284 

t5 19 0,704 0,000 1,000 4,974 185 

t6 19 0,704 0,053 0,947 3,974 186 

t7 18 0,667 0,056 0,944 3,167 98 

t8 17 0,630 0,294 0,706 2,324 93 

t9 12 0,444 0,250 0,750 2,083 164 

t10 9 0,333 0,222 0,778 1,611 64 

t11 7 0,259 0,571 0,429 0,929  

t12 3 0,111 1,000 0,000 0,500  

t - intervalo de tempo, nx - número de indivíduos vivos, lx - supervivência, mx - taxa de 

mortalidade, Sx - taxa de sobrevivência, ex - expectativa de vida, bx - fecundidade. 
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Figura 4. - Curva de sobrevivência para Nauphoeta cinerea, criada em condições de laboratório. 

 

 

A curva de sobrevivência, elaborada com os dados de supervivência, pode se apresentar 

de diferentes formas. Como visto em outros estudos a taxa de mortalidade geralmente é mais 

elevada nos estágios iniciais de vida e permanece constante em baixos níveis, até a morte do 

último indivíduo (FUNICHELLO et al., 2002; PEIXOTO et al., 2016). A curva de 

sobrevivência observada se assemelha a curva do tipo II, que normalmente é observada para 

insetos, r estrategistas que costumam ter mortalidade elevada no início da vida, pela resistência 

ambiental, que foi minimizada decorrente ao ambiente de cativeiro. 

Entretanto, ocorreu devido a estabilização da população no ambiente, no qual a taxa de 

mortalidade é relativamente constante ao longo da vida, mostrando o primeiro pico no t0 e, a 

partir do t8, taxa elevada de mortalidade; porém mais de 74% da população atinge a idade 

reprodutiva. 

Segundo Santos et al., (2019), para Nauphoeta cinerea, a idade reprodutiva se inicia 

com 150 dias. No presente estudo, os indivíduos começaram a chegar à fase adulta aos 90 dias 

e começaram a ovipor após 20 dias. A precocidade observada no presente estudo pode estar 

relacionada às variações entre as populações ou, então refletindo as condições ambientais, como 

alimentação, temperatura ou outra variável ambiental. Em t3 a taxa observada foi de 147 

filhotes, em t4 284 filhotes, 185 em t5, 186 em t6, 98 em t7, 93 em t8, 164 em t9, 64 em t10 e zero 

em T11 e T12. Dessa forma, a população produziu um total de 1.221 indivíduos. 

O valor obtido para o tempo médio de geração foi 5,5 intervalos de tempo, ou 183,8 

dias, em média, entre gerações, ou seja, o intervalo de tempo entre o nascimento da genitora e 
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a filha nascida viva. No presente estudo os intervalos de tempo foram tabelados a cada 33,23 

dias, em média. A taxa reprodutiva líquida, mostrou valor de R0 igual a 787,93 fêmeas 

produzidas pela coorte. 

Analisando o modelo de crescimento geométrico (fig. 4) e projetando a população 

através do tempo, observa-se que o valor de λ se estabiliza em 3,64926, no intervalo de tempo 

t = 180. Quando o valor de λ permanece estável, indica que a população alcançou a distribuição 

etária estável, esse caso só é possível quando as taxas de mortalidade e natalidade específicas 

por classe etária permanecem constantes, ou seja, para que isso ocorra às condições ambientais 

necessitam permanecer constantes, por vários intervalos de tempo, dificilmente as populações 

alcançam a distribuição etária estável. O valor calculado por ra, foi 0,0158. Com o valor obtido 

para ra, é possível estimar o valor de lâmbida (λ), obtendo-se 2,7618. O tempo necessário para 

a população dobrar de tamanho pode ser designado por t2, isto é: 0,69 / logeλ; o que corresponde 

a 0,679 ano ou 247,9 dias. 
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4.2. Teste de repelência Cymbopogon nardus (L.) Rendle (1899) 

O vegetal Cymbopogon nardus (capim citronela), já foi utilizado em outros estudos 

apresentando atividades repelentes a insetos (TRONGTOKIT, 2005), e também com ação 

fungicida (BILLERBECK et al., 2001; MEDICE, 2007) e bactericida, quando apresentado na 

forma in natura, observou-se diferença significativa, com valor de p < 1%. Quando utilizado o 

extrato aquoso observou-se que houve diferença significativa com valores de p entre 2,5% e 

1%.  Quando colocado o extrato alcoólico e o vegetal a seco houve uma mudança na frequência 

com que os insetos utilizavam os quadrantes, porém, a diferença não foi estatisticamente 

significativa com valores de p entre 10% e 5% (Tab. 2), pode estar associada à hipótese de que 

o constituinte citronelal não esteja bioativo nestas formas (OOTANI et al., 2011). O citronelal 

é empregado como componente primário para a produção de importantes compostos químicos 

como iononas e para a síntese de vitamina A. 

Em estudos semelhantes que utilizaram óleos essenciais de citronela, os autores 

afirmam que o desempenho pode estar relacionado à provável presença de citronelol e geraniol. 

Estas substâncias apresentam atividades atraentes, repelentes e até mesmo tóxicas para insetos 

(AVELINO et al., 2019). Em estudos com o óleo de citronela para controle de agentes 

bactericidas, em mudas de bananeira e arroz, observou-se controle em 100% dos casos 

(AMORIM et al.; 2011; PERINI et al.; 2011).  

Esse óleo também demonstrou em outras pesquisas ser eficaz como inseticida e 

repelente contra mosquitos e moscas (RAJA et al., 2001; MAKHAIK et al., 2005), inibidor da 

postura e eclosão dos ovos de carrapato, besouros e mortalidade dos mesmos (KUMAR et al., 

2007; 2008; MARQUES et al., 2013).  

 

Tabela 2. Valor observado de p, pelo Teste do Qui-quadrado, para os experimentos 

comportamentais de Nauphoeta cinerea na presença de diferentes formas de 

apresentação e partes de Cymbopogon nardus. 

 

Forma de apresentação / Parte da planta Folha 

in natura  p < 1%* 

Extrato aquoso  1% < p < 2,5% * 

Planta seca 5% < p < 10% 

Extrato alcoólico 5% < p < 10% 

* valor considerado estatisticamente significativo, quando a probabilidade de o evento ser ao acaso for inferior a 

5%. 
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4.3. Teste de repelência Allium sativum L. (1858) 

Diversos estudos descrevem ações próprias do alho nos organismos humano e animal, 

como medidas protetivas de doenças cardiovasculares (ERNST, 1987) e atividade repelente da 

diferentes organismos (SARTO, 1996). Quando colocado as formas de apresentação do Allium 

sativum, a maior diferença significativa foi observada para o extrato aquoso e com óleo Guarlic, 

com valores de p entre 2,5% e 1%. Estudos semelhantes que utilizaram o extrato aquoso do 

alho afirmam que o desempenho pode estar relacionado à provável presença da alicina 

(JUÁREZ-SEGOVIA et al., 2019). A alicina é o principal constituinte responsável pelas 

atribuições repelentes do alho (PARRA, 2011). 

Outros estudos semelhantes utilizando cercaria, uma larva de um parasita trematódeo, 

mostram a eficácia do óleo de Allium sativum (WAN et al.,2017; MUY-RANGEL et al.,2017; 

BOOYENS et al., 2013)  

Entretanto, o extrato de alcoólico, o vegetal a seco e a planta in natura obteve-se 

repelência no valor de p entre 5 e 10%, o que pode estar associada à hipótese de que a 

constituinte alicina não esteja bioativo nestas formas, ou que não seja eficaz na repelência das 

baratas, pois estudos utilizando o extrato alcoólico do alho mostraram ser eficazes (OTA et al., 

2010; COSTA et al., 2017). 

O alho tem sido eficaz no controle de endo e ectoparasitos, no caso de bovinos, sendo 

repelentes a insetos como a mosca-do-chifre (Haematobia irritans), carrapato (Boophilus 

microplus), e berne (Dermatobia hominis). Seu efeito repelente age após a ingestão, pois o 

produto libera odor característico tanto pelo suor como nas fezes, inibindo a reprodução das 

moscas (SARTO, 1997).  

 

Tabela 3. Valor observado de p, pelo Teste do Qui-quadrado, para os experimentos 

comportamentais de Nauphoeta cinerea na presença de diferentes formas de 

apresentação e partes de Allium sativum. 

 

Forma de apresentação / Parte da planta Folha 

Extrato aquoso  1% < p < 2,5% * 

Extrato alcoólico 5% < p < 10% 

Planta seca 5% < p < 10% 

in natura 5% < p < 10% 

Óleo (tricoma foliar) 1% < p < 2,5%* 

* valor considerado estatisticamente significativo, quando a probabilidade de o evento ser ao acaso for inferior a 

5%. 
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4.4. Teste de repelência Laurus nobilis L. (1858) 

As atividades biológicas e repelentes de Laurus nobilis já foram amplamente 

investigadas. A forma de apresentação do material interfere na “escolha” dos quadrantes, 

quando a planta foi apresentada sob a forma de extrato aquoso, o inseto preferiu permanecer 

em quadrantes sem o princípio ativo, porém com valor de p > 10%. Quando utilizado o extrato 

alcoólico o valor de p entre 5 e 10%, mostrando que essas formas de apresentação do vegetal 

não foram eficazes. Em outros estudos o extrato alcoólico mostrou ser um eficiente 

antimicrobiano (SANTOYO et al., 2006; FERNÁNDEZ et al., 2019). 

Diferença significativa foi observada apenas quando o vegetal foi apresentado na forma 

in natura e a seco, com valores de p entre 2,5% e 1%, o que provavelmente pode ser explicado 

por alguns terpenos estarem bioativos nessas duas formas de apresentação do vegetal. 

Estudos com o óleo essencial do louro relataram ações repelentes a inseto-praga para 

armazenamentos de produtos alimentícios e este estudou revelou que a composição química 

varia de acordo com a origem do óleo, o principal terpeno encontrado no óleo essencial de 

folhas de L. nobilis é, 1,8-cineol responsável pelas propriedades inseticidas (JEMÂA et al., 

2012).  

Outros estudos com o óleo vegetal mostraram ser repelentes a besouros (ROZMAN et 

al., 2007) esses óleos além de repelentes são tóxicos e conseguem inibir a reprodução 

(PAPACHRISTOS et al.,2007), e também possuem efeitos acaricidas (MACCHIONI et 

al.,2006). 

Tabela 4. Valor observado de p, pelo Teste do Qui-quadrado, para os experimentos 

comportamentais de Nauphoeta cinerea na presença de diferentes formas de 

apresentação e partes de Laurus nobilis. 

 

Forma de apresentação / Parte da planta Folha 

in natura  1% < p < 2,5% * 

Planta seca  1% < p < 2,5% * 

Extrato alcoólico 5% < p < 10% 

Extrato aquoso p > 10% 

* valor considerado estatisticamente significativo, quando a probabilidade de o evento ser ao acaso for inferior a 

5%. 
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4.5. Teste de repelência Lavandula dentata L. (1858) 

Em estudos anteriores, extratos e óleos de Lavandula angustifolia e Lavandula 

pedunculata demonstraram diversos efeitos significativos, como ação antioxidante 

(FERREIRA et al., 2006); efeito bactericida (TEXEIRA et al.,2012; ARANTES et al.,2016), 

fungicida (BLAZEKOVIC et al., 2011; ADASZYŃSKA et al.,2013) e anti-inflamatória 

(CASSELLA et al., 2002; CAMARGO et al., 2014; SALES, 2015).  

É provável que os efeitos descritos estejam relacionados com a presença de linalol, que 

é um composto secundário, presente em vegetais aromáticos, que são responsáveis por essas 

características. 

No presente estudo constatou-se que Lavandula dentata pode atuar como repelente para 

Nauphoeta cinerea. Quando L. dentata foi apresentada sob a forma in natura, tanto para as 

folhas como para a flor, não foi observada diferença significativa, com valor de p > 10%. 

Quando utilizado o vegetal a seco, para as folhas e flor, o valor de p entre 5 e 10%, valor também 

considerado não significativo. Diferença significativa foi observada, quando utilizada folha e 

flor, com o extrato alcoólico ou aquoso e com óleo essencial, com valores de p entre 2,5% e 

1%. 

Houve registros do óleo essencial causando efeito de repelência em insetos, alguns 

estudos que utilizaram óleo de lavanda foram eficazes para alguns ectoparasita de bovinos 

(NEIRA et al., 2004; ALVES et al., 2012) e para lepidópteros, inibindo sua ovoposição 

(PAVELA, 2005). 

 

Tabela 5. Valor observado de “p”, pelo Teste do Qui-quadrado, para os experimentos 

comportamentais de Nauphoeta cinerea na presença de diferentes formas de 

apresentação e partes de Lavandula dentata. 

 

Forma de apresentação / Parte da planta Folha Flor 

Extrato aquoso 1% < p < 2,5% * 1% < p < 2,5% * 

Extrato alcoólico  1% < p < 2,5% * 1% < p < 2,5% * 

Planta seca 5% < p < 10% 5% < p < 10% 

in natura      p > 10%      p > 10% 

Óleo (tricoma foliar) 1% < p < 2,5% * 

* valor considerado estatisticamente significativo, quando a probabilidade de o evento ser ao acaso for inferior a 

5%. 
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5 CONCLUSÕES 

 

A tabela de vida construída neste estudo mostrou ser um método eficiente e viável para 

avaliar e conhecer a dinâmica populacional de Nauphoeta cinerea, as informações que são 

obtidas através da tabela de vida dinâmica nos permite analisar a sobrevivência e fecundidade, 

específica por classe etária, sendo assim essas informações podem ser utilizadas como forma 

de manejo e controle de populações em condições de laboratório, já que a espécie é amplamente 

reconhecida como um modelo relevante e útil em estudos de diversas linhas e também na 

economia, utilizadas como alimento de outros invertebrados e no enriquecimento na dieta de 

alimentação de gados.  

Portanto, o estudo dos parâmetros populacionais dessa espécie e formas de controle da 

mesma se faz necessário, o uso de extratos vegetais como alternativa aos inseticidas químicos 

apresentam diversas vantagens, como ação rápida, baixa toxicidade a mamíferos, baixa 

fitotoxicidade e seletividade aos insetos, os compostos bioativos podem variar conforme a 

espécie e outros fatores dependentes, como a forma de preparo do extrato.  

Neste estudo na forma in natura o vegetal que maior apresentou repelência foi a 

citronela, seguida do louro. Para o alho e lavanda essa forma não obteve eficácia. O vegetal a 

seco apresentou repelência apenas para o louro, já citronela, o alho e a lavanda sobressaíram os 

demais vegetais na forma do extrato aquoso, para o extrato alcoólico a lavanda obteve maior 

eficácia de repelência e os óleos essenciais foram eficientes tanto para lavanda como para o 

alho. 

A forma como o vegetal é preparado pode determinar a eficácia da planta como 

repelente, sendo assim do ponto de vista econômico e ambiental, estes resultados são relevantes, 

pois indicam possibilidade de ser utilizados para controle de populações dessa espécie criadas 

em cativeiro e extrapoladas para outros insetos, podendo se tornar alternativa aos inseticidas 

sintéticos, uma vez que é de fácil acesso, preparo e viável do ponto de vista econômico. 
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